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PROGRAMA DAS PROVAS DE CONHECIMENTOS

1. Organizações não governamentais, associativismo e cooperativismo no Brasil;

2. Economia solidária e dimensão econômica do empreendimento cooperativo;

3. Classificação e organização das cooperativas e associações;

4. Abordagem sistêmica e evolução dos sistemas agrários

5. A herança histórica do desenvolvimento socioeconômico rural brasileiro;

6. Teorias e perspectivas de desenvolvimento;

7. Os principais debates sobre agricultura e desenvolvimento no Brasil;

8. Os projetos de desenvolvimento rural e os pressupostos teórico-metodológico de ações de 

intervenção;

9. Políticas públicas e o rural no Brasil;

10. Conhecimento científico, interdisciplinaridade, multidisciplinaridade e complexidade.
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ESPECIFICIDADES DO PROJETO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS:

O projeto  de  atividades  acadêmicas  deverá  versar  sobre  as  ações  a  serem desenvolvidas  pelo

candidato no âmbito da UFVJM, contemplando ações de Ensino, Pesquisa, Extensão e atividades

administrativas.


